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Uma breve história da Psicanálise 
 

A psicanálise é uma teoria psicológica e terapia criada por Sigmund Freud 

no final do século XIX. A psicanálise teve um grande impacto na 

psicologia, na cultura popular e na compreensão da mente humana. 

Freud começou sua carreira estudando medicina na Universidade de Viena, 

onde se interessou pela neurologia. Ele passou anos estudando o cérebro 

humano e o sistema nervoso, mas logo começou a se interessar por 

problemas psicológicos, como a histeria. 

Freud desenvolveu uma teoria que explicava como a mente humana 

funciona e como os traumas emocionais podem afetar a personalidade e o 

comportamento. Ele propôs que a mente é dividida em três partes: o id, o 

ego e o superego. O id é a parte mais primitiva e impulsiva da mente, o ego 

é responsável pela tomada de decisões conscientes e o superego é a parte 

moral da mente. 

Freud também desenvolveu a técnica da psicanálise, que envolve o paciente 

falando livremente enquanto o psicanalista ouve e faz perguntas para ajudar 

o paciente a explorar seus pensamentos e sentimentos. A psicanálise é uma 

forma de terapia a longo prazo que visa ajudar o paciente a compreender e 

lidar com traumas e conflitos emocionais. 

1A psicanálise se tornou uma influência importante na cultura popular e 

teve um impacto significativo em outras áreas da psicologia, incluindo a 

psicologia do desenvolvimento, a psicologia social e a psicologia clínica. 

Algumas das teorias de Freud foram criticadas por outros psicólogos, mas a 

psicanálise continua a ser uma teoria importante na psicologia e na 

compreensão da mente humana. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Descobertas e inovações de Freud 

 

Sigmund Freud fez diversas descobertas e inovações que tiveram um 

impacto significativo na psicologia e na compreensão da mente humana. 

Aqui estão algumas das principais: 

• O inconsciente: Freud propôs que a mente humana é dividida em 

três partes: o consciente, o pré-consciente e o inconsciente. Ele 

acreditava que muitas das nossas emoções, desejos e traumas estão 

armazenados no inconsciente e afetam nosso comportamento sem 

que estejamos conscientes disso. 

• O complexo de Édipo: Freud observou que muitas crianças 

desenvolvem uma afeição sexual por seus pais do sexo oposto 

durante a infância. Ele chamou isso de complexo de Édipo, em 

referência à tragédia grega em que o personagem principal mata seu 

pai e se casa com sua mãe. Freud acreditava que o complexo de 

Édipo é uma fase normal do desenvolvimento psicológico, mas se 

não for resolvido adequadamente, pode levar a problemas 

emocionais na vida adulta. 

• A repressão: Freud acreditava que muitos traumas emocionais são 

reprimidos no inconsciente como uma forma de proteção 

psicológica. Ele propôs que esses traumas podem surgir mais tarde 

na vida como sintomas físicos ou emocionais, e a psicanálise pode 

ajudar a identificar e lidar com esses traumas. 

• A transferência: Freud observou que muitas vezes os pacientes 

projetam seus sentimentos em relação a outras pessoas em seus 

psicanalistas. Ele chamou isso de transferência e acreditava que era 

uma parte importante do processo de psicanálise, permitindo que o 

paciente explore seus sentimentos mais profundos e traumas 

emocionais. 

• A libido: Freud acreditava que a energia psicológica era direcionada 

pela libido, um conceito que ele descreveu como a energia do desejo. 

Ele acreditava que a libido era uma força motivadora importante em 

nossa psicologia e que a repressão da libido poderia levar a 

problemas emocionais. 

Essas são apenas algumas das principais descobertas e inovações de Freud, 

mas seu trabalho influenciou profundamente a psicologia e a compreensão 

da mente humana. 



 

 

A teoria psicanalítica evoluiu significativamente desde os dias de Sigmund 

Freud, com vários psicanalistas contribuindo com novas ideias e 

abordagens. Aqui estão algumas das principais descobertas e acréscimos à 

teoria psicanalítica: 

• Teoria do self e das relações objetais: Melanie Klein, uma 

psicanalista britânica, desenvolveu uma teoria do self e das relações 

objetais, que enfatiza a importância das relações interpessoais na 

formação da personalidade. Ela argumentou que os bebês 

desenvolvem relações emocionais com suas figuras de cuidado desde 

o nascimento, e essas relações continuam a influenciar a 

personalidade e o comportamento ao longo da vida. 

• Teoria do apego: John Bowlby, um psicanalista britânico, 

desenvolveu uma teoria do apego que enfatiza a importância do 

vínculo emocional entre o bebê e a figura de cuidado na formação da 

personalidade. Ele argumentou que os bebês que desenvolvem um 

apego seguro a seus cuidadores são mais propensos a desenvolver 

relacionamentos saudáveis e uma personalidade resiliente. 

• Psicanálise de grupo: Wilfred Bion, um psicanalista britânico, 

desenvolveu a psicanálise de grupo, que se concentra em como as 

dinâmicas de grupo influenciam a personalidade e o comportamento 

individual. Ele argumentou que o grupo pode atuar como um 

contêiner emocional para os indivíduos, permitindo que eles 

processem seus traumas emocionais em um ambiente seguro e 

terapêutico. 

• Teoria do desenvolvimento psicossexual: Freud desenvolveu a 

teoria do desenvolvimento psicossexual, que enfatiza a importância 

da sexualidade na formação da personalidade. Outros psicanalistas, 

como Erik Erikson, expandiram essa teoria, argumentando que o 

desenvolvimento psicológico ocorre em estágios ao longo da vida, 

cada um com seus próprios desafios e conflitos. 

• Teoria do self psicanalítico: Heinz Kohut, um psicanalista 

austríaco, desenvolveu a teoria do self psicanalítico, que se concentra 

na importância da autoestima e da autoimagem na formação da 

personalidade. Ele argumentou que os pacientes precisam de um 

ambiente terapêutico que apoie sua autoestima para alcançar uma 

mudança duradoura. 

Essas são apenas algumas das principais descobertas e acréscimos à teoria 

psicanalítica ao longo do tempo.  



 

 

O objetivo 

O objetivo da psicanálise é ajudar as pessoas a compreenderem melhor a si 

mesmas, seus comportamentos, emoções e relacionamentos, além de ajudá-

las a lidar com seus problemas emocionais e psicológicos. A psicanálise é 

um processo terapêutico que envolve a exploração e compreensão dos 

pensamentos, sentimentos e desejos inconscientes, que podem estar 

causando dificuldades emocionais e interferindo no funcionamento diário 

da pessoa. 

Ao trabalhar com um psicanalista, as pessoas são encorajadas a falar 

livremente sobre seus pensamentos e sentimentos, sem julgamento ou 

censura. O objetivo é ajudá-las a se tornarem mais conscientes de suas 

motivações inconscientes, padrões de comportamento e relacionamentos 

interpessoais. Isso pode ajudá-las a desenvolver uma maior 

autoconsciência, autoestima e um senso mais saudável de identidade. 

A psicanálise pode ser útil para pessoas que estão lutando com problemas 

emocionais e psicológicos, como ansiedade, depressão, fobias, traumas, 

dificuldades nos relacionamentos e questões de autoestima. Ao entender os 

fatores subjacentes que podem estar contribuindo para esses problemas, as 

pessoas podem começar a fazer mudanças positivas em suas vidas e 

trabalhar em direção a uma vida mais satisfatória e gratificante. 

 

O que trata a psicanálise? 

 

A psicanálise é uma abordagem terapêutica que pode tratar uma ampla 

gama de problemas emocionais e psicológicos, incluindo: 

• Ansiedade e transtornos de ansiedade 

• Depressão e transtornos depressivos 

• Trauma e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) 

• Fobias e transtornos de ansiedade relacionados 

• Transtornos alimentares, como anorexia e bulimia 

• Problemas de relacionamento e dificuldades interpessoais 

• Transtornos sexuais e disfunções sexuais 

• Problemas de autoestima e identidade 

• Transtornos de personalidade 

• Transtornos psicossomáticos 



 

 

A psicanálise também pode ser útil para pessoas que estão interessadas em 

auto exploração e desenvolvimento pessoal, independentemente de terem 

um problema psicológico específico. 

O objetivo da psicanálise é ajudar as pessoas a entenderem melhor a si 

mesmas e aos seus comportamentos, emoções e relacionamentos, bem 

como a lidar com seus problemas emocionais e psicológicos. Ao trabalhar 

com um psicanalista, as pessoas são encorajadas a falar livremente sobre 

seus pensamentos e sentimentos, sem julgamento ou censura. O objetivo é 

ajudá-las a se tornarem mais conscientes de suas motivações inconscientes, 

padrões de comportamento e relacionamentos interpessoais. Isso pode 

ajudá-las a desenvolver uma maior autoconsciência, autoestima e um senso 

mais saudável de identidade. 

 

Diferença entre o psicólogo e psicanalista 

Existem algumas diferenças importantes entre um psicólogo e um 

psicanalista, embora ambas as profissões estejam envolvidas na área da 

psicologia. Um psicólogo é um profissional com formação em psicologia, 

uma ciência que estuda o comportamento humano e os processos mentais. 

Os psicólogos são treinados em uma variedade de abordagens terapêuticas, 

incluindo a terapia cognitivo-comportamental, a terapia de aceitação e 

compromisso, a terapia comportamental, a terapia de grupo e a terapia 

familiar. Os psicólogos trabalham com pessoas que têm problemas 

emocionais e psicológicos, ajudando-as a entender e mudar 

comportamentos disfuncionais, emoções e pensamentos. 

Por outro lado, um psicanalista é um profissional que foi treinado 

especificamente na teoria e técnica psicanalítica desenvolvida por Sigmund 

Freud. A psicanálise é uma abordagem terapêutica que se concentra em 

explorar o inconsciente do paciente e as experiências de sua infância e vida. 

Os psicanalistas encorajam seus pacientes a falar livremente sobre seus 

pensamentos e sentimentos, sem julgamento ou censura, com o objetivo de 

ajudá-los a se tornarem mais conscientes de suas motivações inconscientes, 

padrões de comportamento e relacionamentos interpessoais. A psicanálise é 

geralmente uma abordagem de longo prazo, que pode durar vários anos. 

Em resumo, enquanto os psicólogos são treinados em uma variedade de 

abordagens terapêuticas, os psicanalistas são especializados em uma 

abordagem específica - a psicanálise - e utilizam técnicas específicas 

baseadas em teorias psicanalíticas. 



 

 

O que o psicanalista não pode fazer? 

Embora a psicanálise seja uma prática clínica estabelecida, é importante 

lembrar que existem limitações éticas e legais em relação ao que um 

psicanalista pode ou não pode fazer. Algumas das coisas que um 

psicanalista não pode fazer incluem: 

1. Fazer promessas de cura: um psicanalista não pode prometer ou 

garantir a cura de um problema emocional ou psicológico. 

2. Fazer diagnósticos médicos: um psicanalista não pode diagnosticar 

ou tratar doenças médicas, como diabetes ou câncer. Eles só podem 

trabalhar com questões psicológicas e emocionais. 

3. Ter relações sexuais com pacientes: um psicanalista não pode ter 

relações sexuais com seus pacientes, pois isso viola as normas éticas 

e profissionais. 

4. Quebrar o sigilo profissional: um psicanalista não pode divulgar 

informações confidenciais sobre seus pacientes, a menos que seja 

legalmente obrigado a fazê-lo. 

5. Trabalhar além de suas habilidades: um psicanalista não pode 

trabalhar além de suas habilidades, treinamento e experiência. Se um 

paciente precisar de uma forma de tratamento que um psicanalista 

não possa fornecer, ele deve encaminhá-lo a outro profissional. 

6. Ser preconceituoso: um psicanalista não pode ser preconceituoso 

em relação a nenhum grupo ou indivíduo com base em raça, religião, 

orientação sexual ou qualquer outra característica pessoal. 

7. Forçar o paciente a fazer algo que ele ou ela não deseja: Os 

psicanalistas são proibidos de coagir ou forçar um paciente a fazer 

algo que ele ou ela não deseja. Isso inclui obrigar o paciente a se 

submeter a tratamentos ou procedimentos que ele ou ela não deseja. 

8. Divulgar informações confidenciais: É imperativo que os 

psicanalistas mantenham a confidencialidade de seus pacientes. Isso 

significa que eles não podem divulgar informações sobre o paciente 

para outras pessoas sem o consentimento expresso do paciente, a 

menos que seja exigido por lei ou haja uma preocupação legítima 

com a segurança do paciente ou de outras pessoas. 

 

É importante lembrar que um psicanalista é um profissional licenciado e 

está sujeito a códigos de ética rigorosos, assim como outras profissões na 

área da saúde mental. 

 


